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  Dramatis personae






   




  


  Agorwal de Termalaine


 

  Amigo de Drizzt.


 

   


 

  Algazarra




  Um urso marrom que mora perto do bosque de Montólio.


 

   


  

  Angelander, o Tolo de Prata




  Um dragão de prata.


 

   


  Bartholomew Thistledown


  Pai dos irmãos Thistledown, Bartholomew viveu toda sua vida em Maldobar.


   


  Belwar Dissengulp


  Um gnomo das profundezas que foi mutilado pelo irmão de Drizzt.


   


  Benson Delmo


  Prefeito de Maldobar.


   


  Bruenor Martelo de Batalha


  Patriarca anão do clã Martelo de Batalha e rei legítimo dos Salões de Mithral.


   


  Caroak


  Um poderoso lobo invernal, veterano de mais de cem batalhas.


   


  Cattibrie


  Uma garota humana, filha adotiva de Bruenor.


   


  Connor Thistledown


  O mais velho dos irmãos Thistledown.


   


  Calçalargas


  Um gigante das colinas que serve a Ulgulu e Kempfana.


   


  Columba Garra-de-Falcão


  Uma das Sete Irmãs, Columba é uma ranger que já matou muitos gigantes.


   


  Darda


  Um homem baixo e muito musculoso, com uma barba cerrada.


   


  Dilamon


  Uma ranger e antiga mentora de Montólio.


   


  Dinin Do’Urden


  Um dos irmãos de Drizzt.


   


  Drizzt Do’Urden


  Um elfo negro da cidade de Menzoberranzan, filho de Zaknafein e da Matriarca Malícia Do’Urden.


   


  Eleni Thistledown


  Uma jovem que age como uma mãe para seus irmãos mais novos.


   


  Estalo


  Um pech, amigo de Drizzt.


   


  Flanny Thistledown


  Irmã mais nova da família Thistledown.


   


  Fredegar Esmaga-Pedra


  O assistente anão de Columba Garra-de-Falcão.


   


  Gabriel


  Um guerreiro alto, de expressão severa, que viaja com Columba Garra-de-Falcão.


   


  Graul


  O chefe orc da região do Estreito do Orc Morto.


   


  Grudby, o Inepto


  Um goblin que fingiu ser um arquimago.


   


  Guenhwyvar


  Uma estatueta mágica que pode se transformar em uma pantera. Companheira leal de Drizzt.


   


  Hephaestus


  Um dragão vermelho venerável que vive nas cavernas perto de Mirabar.


   


  Irmão Jankin


  Um dos Frades Penitentes.


   


  Irmão Herschel


  Outro Frade Penitente


   


  Irmão Mateus


  Líder dos Frades Penitentes.


   


  Kellindil


  Um arqueiro elfo que odeia os drow.


   


  Kempfana


  Irmão de Ulgulu, um filhote de barghest.


   


  Lady Alustriel


  Senhora de Lua Argêntea, uma das sete irmãs.


   


  Liam Thistledown


  Um menino obstinado de dez anos de idade e um notório mentiroso.


   


  Markhe Thistledown


  Pai de Bartholemew Thistledown.


   


  Masoj Hun’ett


  Um drow que já foi dono de Guenhwyvar.


   


  Matriarca Malícia


  Mãe de Drizzt e a Matriarca da Casa Do’Urden.


   


  Mergandevinasander de Chult


  Um dragão negro.


   


  Montólio DeBrouchee


  Um cego recluso que ensinou a Drizzt os caminhos dos rangers.


   


  Nalfein Do’Urden


  Um dos irmãos de Drizzt.


   


  Nathak


  Um goblin.


   


  Piante


  Coruja que atua como batedora para Montólio.


   


  Porta-Voz Cassius


  Porta-voz de Bryn Shander e o Porta-Voz Principal do Conselho Governante de Bez-Burgos.


   


  Roddy McGristle


  Um fazendeiro e caçador de recompensas.


   


  Shawno Thistledown


  O segundo irmão mais novo depois de Liam Thistledown.


   


  Tephanis


  Um célere que trabalha para Ulgulu e Kempfana.


   


  Ulgulu


  Uma terrível criatura da Gehenna que se alimenta da força vital dos mortais.


   


  Zaknafein


  Pai, mentor e amigo mais querido de Drizzt. 


  Prelúdio


   


    


  


   


    


  


  O ELFO NEGRO SENTOU-SE na montanha deserta, observando ansiosamente enquanto a linha avermelhada crescia além do horizonte a leste. Aquele seria talvez seu centésimo nascer do sol, e ele conhecia bem a dor que a luz abrasadora traria a seus olhos cor de lavanda — olhos que conheciam apenas a escuridão do Subterrâneo há mais de quatro décadas.


  Porém, o drow não se afastou quando o topo flamejante do sol surgiu no horizonte. Ele aceitou a luz como seu purgatório, uma dor necessária para seguir o caminho que escolhera, para se tornar uma criatura do mundo da superfície.


  A fumaça cinzenta flutuava diante do rosto de pele escura do drow. Ele sabia o que ela significava sem sequer olhar para baixo. Sua piwafwi, o manto mágico feito pelos drow que o protegera dos olhos dos inimigos tantas vezes no Subterrâneo, finalmente sucumbira à luz do dia. A magia do manto tinha começado a se desvanecer semanas antes, e o próprio tecido estava simplesmente derretendo. Buracos imensos apareciam à medida que os pedaços da roupa se dissolviam, e o drow apertou os braços com firmeza para salvar o máximo que pudesse. 


  Não faria diferença, ele sabia; o manto estava condenado a se desfazer neste mundo tão diferente de onde fora criado. O drow agarrou-se desesperadamente a ele, vendo ali, de alguma forma, uma analogia a seu próprio destino.


  O sol se ergueu mais e as lágrimas rolaram dos olhos semicerrados do drow. Ele não podia mais ver a fumaça, não podia ver nada além do brilho cegante daquela bola de fogo terrível. Ainda assim, sentou e observou durante todo o amanhecer.


  Para sobreviver, teria que se adaptar.


  Drizzt empurrou o dedo do pé dolorosamente contra uma fenda na pedra e desviou sua atenção de seus olhos, das tonturas que ameaçavam tomá-lo. Pensou no quão finas suas botas delicadamente tecidas haviam se tornado e sabia que elas também logo se dissolveriam.


  E suas cimitarras? Será que suas magníficas armas drow, que o apoiaram durante tantas provações, deixariam de existir? Que destino teria Guenhwyvar, a pantera mágica que era sua companheira? Inconscientemente, o drow deixou uma mão cair em seu bolso para sentir a estatueta maravilhosa, tão perfeita em todos os detalhes, que ele usava para invocar a gata. Sua solidez o tranquilizou naquele momento de dúvida. Mas e se ela também houvesse sido trabalhada pelos elfos negros, e se também fosse imbuída da magia tão particular a seu domínio? Será que Guenhwyvar logo se perderia?


  — Que criatura deplorável eu me tornarei — o drow lamentou em sua língua nativa. Ele se perguntou, não pela primeira vez e certamente não pela última, se sua decisão de deixar o Subterrâneo, de rejeitar o mundo de seu povo maligno, fora sábia.


  Sua cabeça tombava, o suor descia em seus olhos, aumentando o ardor. O sol continuava sua ascensão e o drow não conseguiu mais suportar. Levantou e virou-se para a pequena caverna que tomara como sua casa, então novamente pousou distraidamente uma mão na estatueta da pantera.


  Sua piwafwi pendia em farrapos sobre ele, servindo como uma escassa proteção contra o frio dos ventos da montanha. Não havia vento no Subterrâneo, exceto pelas ligeiras correntes que se elevavam das piscinas de magma, e nem frio, exceto pelo toque gelado de algum monstro morto-vivo. Este mundo da superfície, que o drow conhecia há vários meses, apresentava muitas diferenças, muitas variáveis… variáveis demais, ele pensava frequentemente. 


  Drizzt Do’Urden, porém, recusava-se a se render. O Subterrâneo era o mundo dos seus, de sua família, e naquela escuridão ele não encontraria descanso. Seguindo as exigências de seus princípios, ele havia se rebelado contra Lolth, a Rainha Aranha, a divindade maligna que seu povo reverenciava acima da própria vida. Os elfos negros, a família de Drizzt, não iriam perdoar sua blasfêmia, e o Subterrâneo não tinha buracos suficientemente profundos para escapar de seu alcance.


  Mesmo que Drizzt acreditasse que o sol o queimaria por completo, como queimava suas botas e sua preciosa piwafwi, mesmo se ele se tornasse nada além daquela fumaça cinzenta, imaterial, espalhada na brisa da montanha gelada, manteria seus princípios e dignidade, aqueles elementos que faziam sua vida valer a pena. 


  Drizzt tirou os restos de sua capa e jogou-os em um buraco fundo. O vento gelado beliscou sua testa suada, mas o drow caminhava reto e orgulhoso, sua expressão firme e seus olhos lavanda bem abertos.


  Este era o destino que havia escolhido.


   


  ◆


   


  Ao longo de outra montanha, não tão longe dali, outra criatura observava o sol nascente. Ulgulu também havia deixado seu local de nascimento, as fendas imundas e fumegantes que marcavam o plano de Gehenna, mas o monstro não viera por sua própria vontade. Era o destino de Ulgulu, sua penitência, crescer neste mundo até conseguir força suficiente para retornar ao seu lar.


  O destino de Ulgulu era o assassinato, alimentar-se da força vital dos mortais fracos a seu redor. Agora estava perto de alcançar sua maturidade: enorme, robusto e terrível.


  Cada morte o deixava mais poderoso. 


  
    
  


  PARTE 1


 Aurora


    


  


   


    


  


  ELE QUEIMAVA MEUS OLHOS e fazia cada parte de meu corpo doer. Destruiu minha piwafwi e minhas botas, roubou a magia de minha armadura e enfraqueceu minhas confiáveis cimitarras. Ainda assim, todos os dias, sem falta, eu estava lá, sentado em meu poleiro, meu lugar na plateia, para aguardar o nascer do sol. 


  Ele vinha até mim a cada dia de forma paradoxal. A dor não podia ser negada, mas tampouco eu podia negar a beleza do espetáculo. As cores antes da aurora agarravam minha alma de uma maneira que nenhum padrão de emanações de calor no Subterrâneo poderia. De início achei que o meu transe fosse o resultado da estranheza da cena, mas mesmo agora, muitos anos depois, sinto meu coração saltar ao contemplar o brilho sutil que anuncia o amanhecer.


  Agora sei que meu período ao sol — minha penitência diária — era mais do que um mero desejo de me adaptar ao mundo da superfície. O sol veio a se tornar o símbolo da diferença entre o Subterrâneo e meu novo lar. A sociedade da qual fugi, um mundo de relações secretas e conspirações traiçoeiras, não poderia existir nos espaços abertos sob a luz do dia. 


  Este sol, apesar de toda a angústia que me trouxe fisicamente, representa minha negação daquele outro mundo mais sombrio. Aqueles raios de luz reveladora reforçaram meus princípios com tanta certeza quanto enfraqueceram os itens mágicos feitos pelos drow.


  À luz do sol, a piwafwi, o manto de proteção que enganava os olhos atentos, a vestimenta de ladrões e assassinos, não passava de um trapo esfarrapado e sem valor. 


  — Drizzt Do’Urden


  CAPÍTULO 1


 Lições Pungentes


    


  


   


    


  


  DRIZZT SE ARRASTOU POR TRÁS DOS ARBUSTOS ATÉ a pedra plana e nua que levava à caverna que agora servia como sua casa. Ele sabia que algo havia passado por aquele caminho recentemente — muito recentemente. Não havia pegadas para serem vistas, mas o cheiro era forte. 


  Guenhwyvar circulava nas rochas acima da caverna da encosta. A visão da pantera deu ao drow um pouco de conforto. Drizzt tinha passado a confiar em Guenhwyvar de forma implícita, e sabia que a gata afastaria quaisquer inimigos escondidos para uma emboscada. Drizzt desapareceu na abertura escura e sorriu quando ouviu a pantera descer logo atrás, cuidando dele.


  Drizzt fez uma pausa atrás de uma pedra do lado de dentro da entrada, deixando seus olhos se ajustarem à escuridão. O sol ainda era brilhante, embora estivesse mergulhando rapidamente no céu a oeste, mas a caverna era muito mais escura — o suficiente para Drizzt deixar a visão deslizar para o espectro infravermelho. Assim que o ajuste foi concluído, localizou o intruso. O brilho claro de uma fonte de calor, uma criatura viva, emanava de trás de outra pedra mais fundo na caverna de uma câmara. Drizzt relaxou consideravelmente. Guenhwyvar estava a poucos passos de distância então. Considerando o tamanho da rocha, o intruso não poderia ser um animal muito grande.


  Ainda assim, Drizzt tinha sido criado no Subterrâneo, onde cada criatura viva, independentemente do tamanho, era respeitada e considerada perigosa. Ele gesticulou a Guenhwyvar para permanecer em posição perto da saída e se arrastou, tentando conseguir um ângulo de observação melhor do intruso.


  Drizzt nunca tinha visto aquele animal antes. Parecia quase felino, mas sua cabeça era menor e mais angular. A criatura devia pesar poucos quilos. Isto, somado à cauda peluda e ao pelo espesso, indicavam que era mais um coletor do que um predador. A criatura inspecionava um punhado de comida, aparentemente sem notar a presença do drow.


  — Vai com calma, Guenhwyvar — Drizzt falou suavemente, deslizando suas cimitarras de volta às suas bainhas. Ele deu outro passo em direção ao intruso para olhá-lo melhor, embora mantivesse uma distância cautelosa para não assustá-lo, acreditando que talvez pudesse ter encontrado outro companheiro. Se ao menos conseguisse ganhar a confiança do animal…


  O pequeno animal virou-se abruptamente na direção do chamado de Drizzt, suas patinhas frontais batendo rapidamente contra a parede.


  — Calma, calma — disse Drizzt lentamente, desta vez para o intruso. — Não vou te machucar — Drizzt deu outro passo e a criatura sibilou e girou, suas patinhas traseiras sapateando no chão de pedra.


  Drizzt quase riu em voz alta, achando que a criatura pretendia empurrar-se diretamente através da parede traseira da caverna. Guenhwyvar se curvou então, e a cautela imediata da pantera roubou a alegria do rosto do drow.


  A cauda do animal subiu; Drizzt percebeu na luz fraca que a criatura tinha listras distintas correndo por suas costas. Guenhwyvar gemeu e virou-se para fugir, mas era tarde demais…


  Cerca de uma hora depois, Drizzt e Guenhwyvar caminhavam pelas trilhas mais baixas da montanha em busca de uma nova casa. Eles haviam recuperado o que podiam, embora não fosse muito. Guenhwyvar mantinha uma boa distância ao lado de Drizzt. A proximidade só servia para deixar o fedor pior.


  Drizzt lidou com tudo aquilo com calma, embora o mau cheiro de seu próprio corpo tivesse tornado a lição um pouco mais pungente do que gostaria. O drow não sabia o nome do animal, é claro, mas havia marcado sua aparência na memória. Ele estaria mais preparado da próxima vez que encontrasse um gambá.


  — E quanto a meus outros companheiros deste mundo estranho? — Drizzt sussurrou para si mesmo. Não era a primeira vez que o drow havia manifestado tais preocupações. Ele sabia muito pouco sobre a superfície e ainda menos sobre as criaturas que viviam aqui. Passava os meses dentro da caverna e em seus arredores, com apenas incursões ocasionais até as regiões mais baixas e populosas. Lá, em suas explorações em busca de recursos, havia visto alguns animais, geralmente à distância, e até mesmo observou alguns humanos. No entanto, ainda não conseguira criar coragem de sair de seu esconderijo para cumprimentar seus vizinhos, temendo a rejeição em potencial e sabendo que não tinha para onde fugir.


  O som da água corrente levou o drow e a pantera até um riacho de águas rápidas. Drizzt imediatamente encontrou uma sombra protetora e começou a tirar suas roupas e armadura, enquanto Guenhwyvar descia um pouco na margem para tentar pescar algo. O som das patas da pantera batendo na água trouxe um sorriso ao rosto severo do drow. Eles comeriam bem esta noite.


  Drizzt abriu a fivela de seu cinto e colocou suas armas requintadas ao lado de sua cota de malha. Realmente, o drow se sentia vulnerável sem a armadura e suas armas — nunca as teria deixado tão longe de seu alcance no Subterrâneo —, mas muitos meses se passaram desde a última vez que Drizzt precisara usá-las. Ele olhou para as cimitarras e foi inundado pelas lembranças amargas da última vez que as usara.


  Ele havia lutado contra Zaknafein, seu pai, mentor e amigo mais querido. Apenas Drizzt havia sobrevivido ao combate. O lendário mestre de armas se fora, mas o triunfo naquela luta pertencia tanto a Zak quanto a Drizzt, porque não era realmente Zaknafein quem havia vindo atrás de Drizzt naquelas pontes de uma caverna cheia de ácido. Pelo contrário, era o espectro de Zaknafein, sob o controle da maligna mãe de Drizzt, Matriarca Malícia, que buscava vingança contra seu filho por sua renúncia a Lolth e à caótica sociedade drow. Drizzt havia passado mais de trinta anos em Menzoberranzan, mas jamais aceitara os comportamentos malignos e cruéis que eram a norma na cidade drow. Ele tinha sido um motivo constante de constrangimento para a Casa Do’Urden, apesar de sua considerável habilidade com as armas. Quando fugiu da cidade para viver exilado no Subterrâneo selvagem, Drizzt fez que sua mãe, uma alta sacerdotisa, perdesse as boas graças de Lolth.


  Como consequência, Matriarca Malícia Do’Urden reergueu o cadáver de Zaknafein, o mestre de armas que havia sacrificado a Lolth, e mandou a coisa morta-viva atrás de seu filho. Malícia calculara mal, porém, porque boa parte da alma de Zak permaneceu em seu cadáver, o suficiente para que ele se negasse a atacar Drizzt. No instante em que Zak conseguiu quebrar o controle de Malícia, gritou em triunfo e saltou para o lago de ácido.


  — Meu pai — sussurrou Drizzt, tirando força das palavras simples. Ele havia conseguido ter sucesso onde Zaknafein falhara; havia abandonado os caminhos malignos do drow, dos quais Zak tinha sido prisioneiro durante séculos, agindo como um peão nos jogos de poder de Matriarca Malícia. No fracasso de Zaknafein, e em seu consequente fim, o jovem Drizzt encontrou força; na vitória de Zak na caverna de ácido, Drizzt encontrou determinação. Drizzt havia ignorado a rede de mentiras que seus antigos professores da Academia em Menzoberranzan haviam tentado tecer e finalmente havia se dirigido à superfície para começar uma nova vida.


  Drizzt estremeceu quando entrou no riacho gelado. No Subterrâneo, ele conhecera apenas temperaturas bastante constantes e a escuridão invariável. Aqui, no entanto, o mundo o surpreendia a cada passo. Já havia notado que os períodos da luz do dia e da escuridão não eram constantes; o sol se punha mais cedo a cada dia e a temperatura — que, ao que parecia, variava de uma hora para a outra — vinha caindo constantemente durante as últimas semanas. Mesmo dentro desses períodos de luz e trevas havia algumas inconsistências. Algumas noites eram visitadas por uma esfera de prata brilhante e alguns dias eram cobertos de cinza em vez da cúpula azul brilhante.


  Apesar de tudo isso, Drizzt geralmente se sentia confortável com sua decisão de chegar a esse mundo desconhecido. Olhando para as armas e a armadura jogadas no chão nas sombras a uma dúzia de metros de onde se banhava, Drizzt teve que admitir que a superfície, apesar de toda sua estranheza, oferecia mais paz do que qualquer parte do Subterrâneo.


  Apesar de sua tranquilidade, Drizzt ainda estava em uma área selvagem. Já estava há quatro meses na superfície e ainda se encontrava sozinho, exceto quando conseguia convocar sua companheira felina mágica. Agora, desnudo, exceto por suas calças esfarrapadas, com os olhos ardendo depois do ataque do gambá, com seu sentido de olfato perdido dentro da nuvem de seu próprio aroma pungente e seu senso de audição, normalmente afiado, embotado pelo barulho da água corrente, o drow estava de fato vulnerável.


  “Devo estar um farrapo”, pensou, passando os dedos esguios por seus cabelos grossos e brancos. Quando olhou de volta para o equipamento, o pensamento foi lavado rapidamente da mente de Drizzt. Cinco formas toscas mexiam em seus pertences e, sem dúvida, importavam-se muito pouco com a aparência esfarrapada do elfo negro.


  Drizzt analisou a pele acinzentada e os focinhos escuros dos humanoides de feições canídeas e dois metros de altura, mas, particularmente, observava as lanças e as espadas que empunhavam. Ele conhecia esse tipo de criatura, uma vez que já as havia visto servindo como escravas em Menzoberranzan. Nessa situação, no entanto, os gnolls pareciam muito diferentes, mais ameaçadores do que Drizzt se lembrava.


  Ele considerou brevemente a ideia de correr até as cimitarras, mas descartou o plano, sabendo que uma lança o espetaria antes de chegar perto. O maior gnoll do bando, um gigante de quase dois metros e meio de altura com uma pelagem vermelha impressionante, olhou para Drizzt por um longo momento, olhou o equipamento do drow e então tornou a olhar para ele.


  — No que está pensando? — Drizzt murmurou em voz baixa. Drizzt, na verdade, sabia muito pouco sobre os gnolls. Na Academia de Menzoberranzan, ensinaram que os gnolls eram uma raça goblinoide maléfica, imprevisível e bastante perigosa. Ele também ouvira o mesmo sobre os elfos da superfície e os humanos — e, agora percebia, sobre quase todas as raças que não fossem os drow. Drizzt quase riu alto apesar de sua dificuldade. Ironicamente, a raça que mais merecia aquele manto de imprevisibilidade maligna eram os próprios drow!


  Os gnolls não fizeram outros movimentos e não proferiram nenhum comando. Drizzt entendia sua hesitação ao ver um elfo negro e sabia que deveria se aproveitar daquele medo natural se quisesse ter alguma chance. Ao invocar as habilidades inatas de sua herança mágica, Drizzt acenou com a mão esquerda e contornou os cinco gnolls com as inofensivas chamas púrpuras.


  Uma das feras caiu imediatamente no chão, como Drizzt tinha esperado, mas os outros pararam diante de um sinal da mão estendida de seu líder mais experiente. Eles olharam nervosos ao redor, aparentemente se perguntando sobre a sabedoria de continuar tal encontro. O chefe dos gnolls, no entanto, já tinha visto o inofensivo fogo feérico antes, em uma briga com um infeliz — e agora falecido — ranger e sabia o que era.


  Drizzt ficou tenso e tentou determinar seu próximo passo.


  O chefe dos gnolls olhou ao redor para seus companheiros, como se estivesse estudando o quão completamente estavam cercados pelas chamas dançarinas. A julgar pelo feitiço, não era um plebeu drow comum que estava no córrego — ou Drizzt esperava que o chefe estivesse pensando nisso.


  Drizzt relaxou um pouco quando o líder baixou a lança e indicou para os outros fazerem o mesmo. O gnoll então latiu um emaranhado de palavras que soavam ao drow como sons sem sentido. Ao ver a confusão óbvia de Drizzt, o gnoll gritou algo na língua gutural dos goblins.


  Drizzt entendia a linguagem goblin, mas o dialeto do gnoll era tão estranho que ele conseguiu decifrar apenas algumas palavras. “Amigo” e “líder” estavam entre elas. 


  Cauteloso, Drizzt deu um passo em direção à margem. Os gnolls cederam terreno, abrindo caminho até seus pertences. Drizzt deu outro passo hesitante, depois ficou mais à vontade quando notou uma forma felina escura agachada nos arbustos a uma curta distância. A seu comando, Guenhwyvar, em um único salto, chegaria direto ao bando de gnolls.


  — Você mais eu caminhar juntos? — Drizzt perguntou ao líder gnoll, usando a língua goblin e tentando simular o dialeto da criatura.


  O gnoll respondeu com um grito apressado e a única coisa que Drizzt achou que entendia era a última palavra da pergunta:


  — … aliado?


  Drizzt assentiu lentamente, esperando entender completamente o que a criatura queria dizer.


  — Aliado! — o gnoll grunhiu, e todos seus companheiros gargalharam de alívio e bateram nas costas um do outro. Drizzt alcançou seu equipamento e imediatamente embainhou suas cimitarras. Ao ver os gnolls distraídos, o drow olhou para Guenhwyvar e acenou para o arbusto espesso ao longo da trilha à frente. Rápida e silenciosamente, Guenhwyvar assumiu uma nova posição. Não era necessário entregar todos seus segredos, Drizzt percebeu, não até que entendesse as intenções de seus novos companheiros.


  Drizzt caminhou junto com os gnolls pelas passagens inferiores e sinuosas da montanha. Os gnolls ficavam longe do drow. Se era por respeito a Drizzt e pela reputação de sua raça ou por algum outro motivo, não fazia ideia. O mais provável, Drizzt suspeitava, era que mantinham a distância simplesmente por causa de seu odor, que o banho tinha feito pouco para diminuir.


  O líder dos gnolls dirigia-se a Drizzt de vez em quando, acentuando suas palavras empolgadas com uma piscadela maliciosa ou um esfregar súbito de suas mãos espessas e calejadas. Drizzt não tinha ideia do que o gnoll estava falando, mas supôs pelo estalar dos lábios ansiosos da criatura que ele o levava a algum tipo de banquete.


  Drizzt logo adivinhou o destino do bando, porque ele muitas vezes obsevava a partir de picos altos nas montanhas as luzes de uma pequena comunidade agrícola humana no vale. Drizzt só podia tentar adivinhar a relação entre os gnolls e os agricultores humanos, mas sentiu que não era amigável. Quando se aproximaram da aldeia, os gnolls entraram em posições defensivas, seguiram as fileiras de arbustos e ficaram nas sombras o máximo possível. O pôr do sol estava se aproximando rapidamente quando a trupe se espalhou ao redor da área central da aldeia para ir em direção a uma fazenda isolada a oeste.


  O chefe gnoll sussurrou para Drizzt, lançando lentamente cada palavra para que o drow pudesse entender.


  — Uma família — grunhiu. — Três homens, duas mulheres...


  — …uma mulher jovem — acrescentou outro com entusiasmo.


  O chefe gnoll deu um grunhido.


  — E três homens jovens — concluiu. Drizzt achou agora entendia o propósito da viagem, e o olhar surpreso e questionador em seu rosto levou o gnoll a confirmá-lo além da dúvida.


  — Inimigos — declarou o líder.


  Drizzt, sabendo quase nada sobre as duas raças, estava em um dilema. Os gnolls eram saqueadores — isso estava claro — e pretendiam se infiltrar na fazenda assim que a última luz do dia desaparecesse. Drizzt não tinha a menor intenção de juntar-se a eles em sua luta até ter mais informações sobre a natureza do conflito.


  — Inimigos? — perguntou ele.


  O líder gnoll franziu a testa em aparente consternação. Ele cuspiu uma linha de palavras sem sentido na qual Drizzt pensou ter ouvido:


  — Humanos... fracos... escravos. — Todos os gnolls sentiram a súbita inquietação do drow, e começaram a mexer em suas armas e olhar um para o outro nervosamente.


  — Três homens — disse Drizzt.


  O gnoll cravou sua lança selvagemente no chão.


  — Matar mais velho! Pegar dois!


  — Mulheres?


  O sorriso maligno que se espalhou pelo rosto do gnoll respondeu a pergunta além de qualquer dúvida e Drizzt estava começando a entender sua posição no conflito.


  — E as crianças? — ele olhou diretamente para o líder gnoll e falou cada palavra articuladamente. Não poderia haver mal-entendidos. Sua pergunta final confirmou tudo, porque, embora Drizzt pudesse aceitar a típica selvageria entre inimigos mortais, nunca poderia esquecer a única vez em que participou de uma incursão desse tipo. Ele havia salvado uma criança élfica naquele dia, tinha escondido a menina usando o corpo de sua mãe para poupá-la da ira de seus companheiros drow. De todos os males que Drizzt já testemunhara, o assassinato de crianças tinha sido o pior.


  O gnoll cravou sua lança no chão, seu rosto canino contorcido em uma alegria perversa.


  — Acho que não — Drizzt disse simplesmente, com o fogo brotando em seus olhos cor de lavanda. De alguma forma, os gnolls notaram, suas cimitarras apareceram em suas mãos.


  Novamente o focinho do gnoll se enrugou, desta vez em confusão. Ele tentou levantar sua lança em defesa, sem saber o que aquele drow estranho faria a seguir, mas era tarde demais.


  A corrida de Drizzt foi muito rápida. Antes que a ponta da lança do gnoll se movesse, o drow avançou, com as cimitarras liderando o caminho. Os outros quatro gnolls assistiram com espanto quando as lâminas de Drizzt dispararam duas vezes, rasgando a garganta de seu poderoso líder. O gigantesco gnoll caiu para trás em silêncio, agarrando-se futilmente à garganta.


  Um gnoll ao lado reagiu primeiro, deixando a lança em riste e investindo na direção de Drizzt. O ágil drow desviou-se facilmente do ataque direto, mas teve o cuidado de não retardar o impulso do gnoll. Enquanto a enorme criatura passava, Drizzt girou ao lado dela e chutou seus tornozelos. Desequilibrado, o gnoll tropeçou, mergulhando a lança profundamente no peito de um companheiro assustado.


  O gnoll puxou a arma, mas estava firmemente presa, sua ponta agarrada entre os ossos da coluna do outro gnoll. Ele não estava nem um pouco preocupado com seu companheiro moribundo; tudo que queria era sua arma. Puxou, torceu, xingou e cuspiu ante as expressões de agonia que atravessavam o rosto de seu companheiro — até que uma cimitarra atingiu seu crânio.


  Outro gnoll, vendo o drow distraído e achando que seria mais sábio atacar o inimigo à distância, levantou a lança para arremessá-la. Seu braço subiu, mas antes que a arma sequer começasse a avançar, Guenhwyvar o atingiu e o gnoll e a pantera caíram. O gnoll desferiu uma série de socos pesados no flanco musculoso da pantera, mas as garras de Guenhwyvar eram, de longe, mais eficazes. Na fração de segundo que Drizzt levou para se virar de onde os três gnolls estavam mortos a seus pés, o quarto do bando estava morto embaixo da grande pantera. O quinto tinha fugido.


  Guenhwyvar se soltou do aperto teimoso do gnoll falecido. Os elegantes músculos da gata ondulavam ansiosamente enquanto aguardava o comando esperado. Drizzt observou a carnificina a seu redor, o sangue nas cimitarras e as expressões horríveis nos rostos dos mortos. Ele queria que aquilo terminasse, porque percebeu que havia entrado em uma situação além de sua experiência, atravessando os caminhos de duas raças sobre as quais sabia muito pouco. Depois de um momento de reflexão, no entanto, a única noção que se destacou na mente do drow foi a promessa alegre do líder gnoll de morte para as crianças humanas. Havia muito em jogo.


  Drizzt virou-se para Guenhwyvar, sua voz mais determinada que resignada.


  — Pega.


   


  ◆


   


  O gnoll tropeçava ao longo das trilhas, seus olhos se dirigiam de um lado para o outro enquanto imaginava formas escuras por detrás de cada árvore ou pedra.


  — Drow! — ele gritou por repetidas vezes, usando a própria palavra como encorajamento durante a fuga. — Drow! Drow!


  Bufando e ofegando, o gnoll entrou em um matagal com árvores que se estendiam entre duas paredes íngremes de pedra nua. Tropeçou em um tronco caído, escorregou e machucou as costelas na inclinação angulosa de uma pedra coberta de musgo. No entanto, as dores menores não retardaram a criatura assustada, não mesmo. O gnoll sabia que estava sendo perseguido, sentia uma presença escorregando para dentro e para fora das sombras logo além das bordas de sua visão periférica.


  Quando se aproximou do final do matagal, a escuridão noturna estava densa e o gnoll viu um conjunto de olhos brilhantes amarelos o encarando de volta. A criatura vira seu companheiro ser derrubado pela pantera e poderia adivinhar o que agora bloqueava seu caminho.


  Os gnolls eram monstros covardes, mas podiam lutar com incrível tenacidade quando encurralados. E era exatamente como ele estava. Percebendo que não tinha escapatória — não podia voltar na direção do elfo negro — o gnoll rosnou e arremessou sua pesada lança.


  Então ouviu um farfalhar, uma batida e um grito de dor quando a lança atingiu o alvo. Os olhos amarelos se afastaram por um momento, então uma forma correu em direção a uma árvore. Ela se movia rente ao chão, de forma quase felina, mas o gnoll percebeu imediatamente que não havia atingido a pantera. Quando o animal ferido chegou à árvore, olhou para trás e o gnoll reconheceu-o claramente.


  — Guaxinim! — o gnoll soltou, então riu. — Corri de guaxinim! — o gnoll sacudiu a cabeça e soprou toda sua alegria em um suspiro profundo. A visão do guaxinim trouxe algum alívio, mas o gnoll não podia esquecer o que havia acontecido no caminho. Tinha que voltar para o seu covil agora, para informar a Ulgulu, seu gigantesco mestre goblinoide, sua divindade, sobre o drow.


  Ele deu um passo para recuperar a lança, depois parou de repente, sentindo um movimento por trás. Lentamente, o gnoll virou a cabeça. Ele podia ver seu próprio ombro e a rocha coberta de musgo por trás.


  O gnoll congelou. Nada se movia por trás dele, nenhum som era emitido de nenhum lado, mas a criatura sabia que havia algo ali. A respiração do goblinoide vinha em fluxos curtos; suas mãos gordas se apertavam e abriam aos seus lados.


  O gnoll girou rapidamente e rugiu, mas o grito de raiva tornou-se um grito de terror quando trezentos quilos de pantera caíram sobre ele de um galho baixo.


  O impacto tombou o gnoll imediatamente, mas aquela não era uma criatura fraca. Ignorando as dores ardentes das garras cruéis da pantera, o gnoll agarrou a cabeça de Guenhwyvar, segurando desesperadamente para evitar que sua mandíbula mortal se prendesse a seu pescoço.


  Por quase um minuto, o gnoll lutou, seus braços tremendo sob a pressão dos músculos poderosos do pescoço da pantera. A cabeça desceu e Guenhwyvar encontrou um apoio para se prender. Grandes presas travaram no pescoço do gnoll e tiraram a respiração da criatura condenada.


  O gnoll se sacudiu e se debateu descontroladamente; de alguma forma, conseguindo rolar sobre a pantera. Guenhwyvar permaneceu presa, despreocupada. A mandíbula segurava firme.


  Em alguns minutos, ele parou de se debater. 


  CAPÍTULO 2


 Questões de Consciência


    


  


   


    


  


  DRIZZT DEIXOU SUA VISÃO ENTRAR NO ESPECTRO infravermelho, a visão noturna que podia ver gradações de calor tão claramente quanto via os objetos na luz. Para seus olhos, suas cimitarras agora brilhavam com o calor do sangue fresco, e os corpos de gnolls rasgados derramavam seu calor ao ar livre.


  Drizzt tentou desviar o olhar, tentou observar a trilha que Guenhwyvar tinha pegado em busca do quinto gnoll, mas toda vez seu olhar caía de volta para os gnolls mortos e para o sangue em suas armas.


  — O que foi que eu fiz? — Drizzt se perguntou em voz alta.


  De verdade, não sabia. Os gnolls haviam falado sobre o assassinato de crianças, um pensamento que provocava raiva dentro de Drizzt, mas o que Drizzt conhecia do conflito entre os gnolls e os humanos da aldeia? Talvez os seres humanos, mesmo as crianças humanas, poderiam ser monstros? Talvez houvessem invadido a aldeia dos gnolls e matado sem piedade. Talvez os gnolls pretendessem atacar porque não tinham escolha e precisavam se defender.


  Drizzt correu da cena sangrenta em busca de Guenhwyvar, esperando que pudesse chegar à pantera antes do quinto gnoll estar morto. Se ele pudesse encontrar o gnoll e capturá-lo, poderia ter algumas das respostas das quais precisava tão desesperadamente.


  Ele se movia com passos rápidos e graciosos, fazendo apenas um farfalhar enquanto passava pelos arbustos ao longo da trilha. Encontrou sinais da passagem do gnoll facilmente, e viu, como temia, que Guenhwyvar também havia descoberto a trilha. Quando finalmente chegou ao estreito bosque de árvores, esperava que sua busca estivesse no fim. Ainda assim, o coração de Drizzt se encolheu quando viu a gata, reclinada ao lado de sua última vítima.


  Guenhwyvar olhou para Drizzt com curiosidade quando ele se aproximou, os passos do drow obviamente agitados.


  — O que foi que nós fizemos, Guenhwyvar? — Drizzt sussurrou. A pantera inclinou a cabeça como se não entendesse. — Quem sou eu para fazer tal julgamento? — Drizzt continuou, falando mais consigo mesmo do que com a gata. Ele se virou de costas para Guenhwyvar e o gnoll morto e foi até um arbusto frondoso, onde poderia limpar o sangue de suas lâminas. — Os gnolls não me atacaram, mas sim me mostraram misericórdia quando me encontraram no córrego. E eu os reembolso derramando seu sangue!


  Drizzt virou de volta para Guenhwyvar com a afirmação, como se esperasse, até desejasse, que a pantera o repreendesse, de alguma forma o condenando e justificando sua culpa. Guenhwyvar não tinha se movido um centímetro, e os olhos redondos da pantera, brilhando em um tom de amarelo esverdeado na noite, não se abalaram diante de Drizzt, não o incriminaram por suas ações de forma alguma.


  Drizzt começou a protestar, querendo se afundar em sua culpa, mas a aceitação tranquila de Guenhwyvar não seria abalada. Durante o tempo em que viveram sozinhos no Subterrâneo selvagem, quando Drizzt se perdeu para os impulsos selvagens que se deleitavam ao matar, Guenhwyvar às vezes o desobedecia, chegando mesmo ao ponto de, uma vez, retornar para o Plano Astral sem ter sido dispensada. Agora, porém, a pantera não mostrava sinal algum de que partiria, ou mesmo de desapontamento. Guenhwyvar levantou-se, sacudiu a sujeira e os galhos do seu elegante pelo preto e caminhou para se esfregar carinhosamente em Drizzt.


  Gradualmente, Drizzt relaxou. Limpou as cimitarras mais uma vez, desta vez na grama grossa, e as colocou de volta nas bainhas. Então, deixou uma mão agradecida cair sobre a enorme cabeça de Guenhwyvar.


  — Suas palavras os marcaram como malignos — o drow sussurrou para si mesmo, para se tranquilizar. — Suas intenções me forçaram a agir — suas próprias palavras não tinham convicção, mas, naquele momento, Drizzt precisava acreditar nelas.


  O drow respirou fundo para se estabilizar e olhou para dentro de si para encontrar a força da qual sabia que precisaria. Percebendo então que Guenhwyvar estava ao seu lado por um longo tempo e precisava retornar ao Plano Astral para descansar, ele alcançou a pequena bolsa ao seu lado.


  Antes de Drizzt ter tirado a estatueta de ônix de sua bolsa, a pata da pantera apareceu e arrancou-a de sua mão. Drizzt olhou para Guenhwyvar com curiosidade, e a gata se inclinou pesadamente sobre ele, quase o tombando no chão.


  — Minha amiga leal — disse Drizzt, percebendo que a pantera cansada queria ficar ao lado dele. Ele puxou a mão da bolsa e caiu sobre um joelho, travando Guenhwyvar em um grande abraço. Os dois, lado a lado, caminharam, então, para fora do matagal.


  Drizzt não dormiu naquela noite, mas observou as estrelas, pensativo. Guenhwyvar sentiu sua ansiedade e permaneceu por perto durante a ascensão e o por da lua, e quando Drizzt saiu para cumprimentar o próximo amanhecer, Guenhwyvar mergulhou, cansada e exaurida, ao seu lado. Eles encontraram uma crista rochosa nos contrafortes e sentaram-se para assistir o espetáculo que se aproximava.


  Abaixo deles, as últimas luzes desapareciam das janelas da aldeia agrícola. O céu a leste tornou-se rosa, depois carmesim, mas Drizzt estava distraído. Seu olhar permaneceu nas fazendas muito abaixo; sua mente tentou imaginar as rotinas daquela comunidade desconhecida e tentou encontrar alguma justificativa para os eventos do dia anterior.


  Os humanos eram fazendeiros, disso Drizzt sabia, e trabalhadores diligentes, também, porque muitos deles já estavam cuidando de seus campos. Embora esses fatos fossem promissores, no entanto, Drizzt não poderia começar a fazer suposições abrangentes quanto ao comportamento geral da raça humana.


  Drizzt, então, tomou uma decisão, enquanto a luz do dia se esticava, iluminando as estruturas de madeira da cidade e os amplos campos de grãos.


  — Eu preciso aprender mais, Guenhwyvar — disse suavemente. — Se eu, se nós, vamos permanecer neste mundo, devemos entender mais os nossos vizinhos.


  Drizzt assentiu enquanto pensava sobre suas próprias palavras. Já tinha sido comprovado, dolorosamente, que ele não poderia continuar como um observador neutro dos eventos do mundo da superfície. Drizzt era frequentemente chamado a agir por sua consciência, uma força que não tinha como negar. No entanto, com tão pouco conhecimento sobre as raças que compartilhavam aquela região, sua consciência poderia facilmente desviá-lo de seus caminhos. Ela poderia oprimir o inocente, indo contra os próprios princípios que Drizzt queria defender.


  Drizzt apertou os olhos através da luz da manhã, olhando a aldeia distante, procurando por qualquer pista que pudesse ajudar a responder suas perguntas.


  — Eu vou até lá — disse à pantera. — Eu vou até lá, e vou assistir e aprender.


  Guenhwyvar manteve-se sentada em silêncio durante todo aquele momento. Se a pantera aprovava ou não, ou mesmo se entendia a intenção de Drizzt, ele não sabia. Desta vez, porém, Guenhwyvar não fez nenhum movimento de protesto quando Drizzt alcançou a estatueta de ônix. Poucos momentos depois, a grande pantera atravessava o túnel planar para sua casa astral, e Drizzt seguia as trilhas que conduziam à aldeia humana e a suas respostas. Parou apenas uma vez, no corpo do gnoll solitário, para pegar o manto da criatura. Drizzt estremeceu com seu próprio roubo, mas a noite gelada lembrou-lhe que a perda de sua piwafwi poderia ser algo sério.


  Até então, o conhecimento de Drizzt sobre os seres humanos e sua sociedade era severamente limitado. No fundo das entranhas do Subterrâneo, os elfos negros tinham pouco contato, ou mesmo interesse, com o mundo da superfície. A única vez em Menzoberranzan que Drizzt tinha ouvido algo sobre os humanos fora durante seu período como aluno na Academia, os seis meses que passara em Magace, a escola de magos. Os mestres drow haviam avisado os alunos contra o uso da magia “como um ser humano”, o que implicava em uma imprudência perigosa associada àquela raça de vida mais curta.


  — Magos humanos — diziam os mestres — não têm menos ambições do que os magos drow, mas enquanto um drow pode levar cinco séculos cumprindo esses objetivos, um humano tem apenas poucas décadas.


  Drizzt tinha guardado as implicações dessa afirmação por diversos anos, particularmente nos últimos meses, quando olhava para baixo, para aquela aldeia humana, quase diariamente. Se todos os seres humanos, e não apenas os magos, fossem tão ambiciosos quanto muitos dos drow — fanáticos que podiam passar a maior parte de um milênio cumprindo seus objetivos —, seriam consumidos por uma mentalidade obsessiva que beirava a histeria? Ou talvez, Drizzt esperava, as histórias que tinha ouvido sobre os humanos na Academia fossem apenas mais das mentiras típicas que mantinham sua sociedade unida em uma teia de intriga e paranoia. Talvez os humanos estabelecessem seus objetivos em níveis mais razoáveis e encontrassem alegria e satisfação nos pequenos prazeres dos curtos dias de sua existência.


  Drizzt encontrou um humano apenas uma vez em suas viagens pelo Subterrâneo. Aquele homem, um mago, havia agido de forma irracional, imprevisível e, derradeiramente, perigosa. O feiticeiro transformara o amigo de Drizzt de um pech, uma criatura humanoide pequena e inofensiva, em um monstro horrível. Quando Drizzt e seus companheiros foram tentar consertar as coisas na torre do feiticeiro, foram recebidos por uma explosão de relâmpagos. No final, o humano foi morto e o amigo de Drizzt, Estalo, continuou preso em seu tormento.


  Drizzt tinha ficado com um vazio amargo, um exemplo de um homem que parecia confirmar a verdade dos avisos dos mestres drow. Assim, era com passos cautelosos que Drizzt agora viajava em direção ao assentamento humano, seus passos pesados pelo crescente medo de ter cometido um erro ao matar os gnolls.


  Drizzt escolheu observar a mesma fazenda isolada na borda oeste da cidade que os gnolls tinham selecionado para sua invasão. Era uma estrutura longa e baixa, de madeira, com uma única porta e várias janelas fechadas. Uma varanda aberta e coberta percorria o comprimento da frente. Ao lado dela havia um celeiro, de dois andares de altura, com portas largas e altas que poderiam comportar uma carroça imensa. As cercas de vários materiais e tamanhos pontilhavam o quintal imediato, muitas abrigando frangos ou porcos, uma contendo uma cabra e outras que circundavam plantas frondosas enfileiradas que Drizzt não reconhecia.


  O quintal era cercado por campos em três lados, mas a parte de trás da casa estava perto da inclinação da montanha, coberta de rochas e arbustos. Drizzt se abaixou sob os ramos baixos de um pinheiro ao lado de um canto traseiro da casa, proporcionando-lhe uma visão da maior parte do quintal.


  Os três homens adultos da casa — três gerações, Drizzt supôs baseado em suas aparências — trabalhavam nos campos, longe demais das árvores para que Drizzt pudesse discernir mais detalhes. Perto da casa, no entanto, quatro crianças, uma garota que acabara de alcançar a puberdade e três garotos mais jovens, cumpriam silenciosamente com suas tarefas, cuidando das galinhas e dos porcos e puxando ervas daninhas de uma horta. Eles trabalhavam separadamente e com uma interação mínima durante a maior parte da manhã, e Drizzt aprendeu pouco sobre seus relacionamentos familiares. Quando uma mulher robusta com o mesmo cabelo cor de trigo que todos os cinco filhos saiu na varanda e tocou um sino gigante, parecia que todo o ímpeto que estava guardado dentro dos trabalhadores irrompeu além do controle.


  Com gritos de celebração, os três meninos correram para a casa, parando por tempo suficiente para jogar vegetais podres em sua irmã mais velha. A princípio, Drizzt pensou que o bombardeio fosse um prelúdio para um conflito mais grave, mas quando a jovem retaliou da mesma forma e os quatro explodiram em risadas, ele reconheceu a brincadeira pelo que era.


  Um momento depois, o mais jovem dos homens no campo, provavelmente um irmão mais velho, entrou correndo no quintal, gritando e brandindo uma enxada de ferro. A jovem gritou seu encorajamento para o novo aliado e os três garotos fugiram para a varanda. O homem foi mais rápido, porém, e agarrou o pequeno diabrete em fuga com um braço forte e imediatamente o deixou cair numa calha no chiqueiro.


  E durante todo o tempo, a mulher com o sino sacudia a cabeça impotente e emitia um fluxo interminável de resmungos exasperados. Uma mulher mais velha, magricela e de cabelos grisalhos, saiu ao lado dela, acenando ameaçadoramente com uma colher de pau. Aparentemente satisfeito, o jovem lançou um braço sobre os ombros da jovem e eles seguiram os dois primeiros garotos até a casa. O jovem restante saiu da água turva e se mexeu para segui-los, mas a colher de madeira o manteve à distância.


  Drizzt não conseguia entender uma palavra do que eles estavam dizendo, é claro, mas entendeu que as mulheres não deixariam o pequeno entrar na casa até que se secasse. O jovem rabugento murmurou algo às costas da mulher que empunhava a colher de pau enquanto se virava para entrar na casa, mas seu tempo não foi tão bem ajustado.


  Os outros dois homens, um ostentando uma barba grossa e cinzenta e o outro bem barbeado, surgiram dos campos e se esgueiraram por detrás do garoto enquanto ele resmungava. O garoto foi lançado no ar e, novamente, aterrissou com um som de splash! na calha. Felicitando-se com entusiasmo, os homens entraram na casa para as boas vindas de todos os outros. O menino encharcado simplesmente rosnou novamente e derramou um pouco de água no rosto de uma porca que havia vindo para investigar.


  Drizzt observou a tudo com crescente espanto. Ele não tinha visto nada conclusivo, mas a maneira brincalhona da família e a aceitação resignada até mesmo do perdedor do jogo o encorajavam. Drizzt sentiu um espírito comunal naquele grupo, com todos os membros trabalhando para um objetivo comum. Se esta única fazenda fosse um reflexo de toda a aldeia, então o lugar certamente se assemelhava a Gruta das Pedras Preciosas, uma cidade comunal dos gnomos das profundezas, muito mais do que se parecia com Menzoberranzan.


  A tarde foi muito parecida com a manhã, com uma mistura de trabalho e brincadeira evidente em toda a fazenda. A família se recolheu cedo, apagando suas lâmpadas logo após o pôr do sol, e Drizzt mergulhou mais fundo no matagal da montanha para refletir sobre suas observações.


  Ele ainda não podia ter certeza de nada, mas dormiu mais pacificamente naquela noite, sem ser incomodado pelas dúvidas sobre os gnolls mortos.


   


  ◆


   


  Durante três dias, o drow se agachava nas sombras atrás da fazenda, observando a família no trabalho e em suas brincadeiras. A proximidade do grupo tornava-se cada vez mais evidente, e sempre que uma verdadeira briga irrompia entre os filhos, o adulto mais próximo rapidamente entrava e mediava o conflito até que chegassem a algum nível de razoabilidade. Invariavelmente, os combatentes voltavam a brincar juntos em um curto espaço de tempo.


  Todas as dúvidas haviam desaparecido de Drizzt.


  — Temam minhas lâminas, malfeitores — ele sussurrou às montanhas silenciosas uma noite.


  O jovem drow renegado tinha decidido que, se algum gnoll ou goblin — ou qualquer criatura de qualquer outra raça — tentasse fazer mal a essa família de fazendeiros em particular, teriam antes que lidar com as cimitarras dançantes de Drizzt Do’Urden.


  Drizzt entendia o risco que estava assumindo ao observar a família da fazenda. Se os fazendeiros o notassem — uma distinta possibilidade —, entrariam em pânico. Mas, neste ponto de sua vida, estava disposto a correr tal risco. Parte dele talvez até quisesse ser descoberto.


  No começo da manhã do quarto dia, antes que o sol tivesse aparecido no céu a leste, Drizzt partiu em sua patrulha diária, contornando as colinas e os bosques que cercavam a fazenda solitária. Quando o drow voltou para sua tocaia, o dia do trabalho na fazenda estava em pleno andamento. Drizzt sentou-se confortavelmente em uma cama de musgo e espiou das sombras para o brilho do dia sem nuvens.


  Menos de uma hora depois, uma figura solitária se arrastou da fazenda, na direção de Drizzt. Era o mais jovem dos filhos, o garoto de cabelos cor de areia que parecia passar quase tanto tempo na calha quanto fora dela, geralmente não por sua própria vontade.


  Drizzt girou ao redor do tronco de uma árvore próxima, incerto da intenção do rapaz. Logo percebeu que o jovem não o tinha visto, porque o menino escorregou para dentro do matagal, depois bufou por cima do ombro, de volta para a fazenda e se dirigiu para a floresta montanhosa assobiando o tempo todo. Drizzt entendeu então que o rapaz estava fugindo de suas tarefas, e Drizzt quase aplaudiu a atitude despreocupada do menino. Apesar disso, Drizzt não estava convencido da sabedoria da pequena criança em se afastar de casa em terrenos tão perigosos. O menino não poderia ter mais de dez anos de idade; parecia magro e delicado, com olhos azuis e inocentes que espiavam por debaixo de seus cachos cor de âmbar.


  Drizzt esperou alguns instantes para permitir que o menino assumisse a dianteira e para ver se alguém o estaria seguindo. Então, seguiu a trilha, deixando que os assobios o guiassem.


  O menino se afastou da casa da fazenda até as montanhas, e Drizzt o seguiu a mais ou menos cem passos de distância, determinado a manter o menino longe do perigo.


  Nos túneis escuros do Subterrâneo, Drizzt poderia ter se arrastado logo atrás do menino — ou atrás de um goblin, ou praticamente qualquer outra coisa — e bater em seu ombro antes de ser descoberto. Mas depois de apenas uma meia hora ou mais dessa perseguição silenciosa, os movimentos e a mudança errática de velocidade ao longo da trilha, juntamente com o fato dos assobios terem cessado, disseram a Drizzt que o menino sabia que estava sendo seguido.


  Em dúvida se o menino tinha percebido alguma terceira pessoa, Drizzt convocou Guenhwyvar da estatueta de ônix e enviou a pantera à frente, caso precisassem flanquear alguém. Drizzt tornou a caminhar em um ritmo cauteloso.


  Um momento depois, quando a voz da criança gritou de medo, o drow sacou suas cimitarras e desistiu de qualquer cautela. Drizzt não conseguiu entender nenhuma das palavras do menino, mas o tom desesperado já dizia o suficiente.


  — Guenhwyvar! — o drow chamou, tentando trazer a pantera distante de volta ao seu lado. Drizzt não podia parar e esperar pela gata, então seguiu correndo o som.


  A trilha seguia uma subida íngreme, saía das árvores de repente, e terminava na borda de um grande desfiladeiro, de cerca de seis metros de diâmetro. Um único tronco atravessava a fenda, e pendurado nele, perto do outro lado, estava o menino. Seus olhos se arregalaram consideravelmente à vista do elfo de pele de ébano, com cimitarras nas mãos. Ele balbuciou algumas palavras que Drizzt não conseguiu decifrar.


  Uma onda de culpa inundou Drizzt à vista da criança em perigo; o garoto só tinha ficado nesta situação por causa da perseguição de Drizzt. O desfiladeiro era tão profundo quanto amplo, e a queda terminava em rochas irregulares e arvores. A princípio, Drizzt hesitou, pego de surpresa pelo encontro repentino e suas implicações inevitáveis, então o drow rapidamente esqueceu seus próprios problemas. Ele pôs suas cimitarras de volta em suas bainhas e cruzou os braços sobre o peito no sinal dos drow para a paz, então colocou um pé no tronco.


  O menino tinha outras ideias. Assim que se recuperou do choque de ver o elfo estranho, se sacudiu até uma borda no banco de pedra em frente a Drizzt e empurrou o tronco de seu poleiro. Drizzt recuou rapidamente do tronco no momento em que ele caiu na fenda. O drow entendeu então que o menino nunca esteve em perigo real, mas tinha fingido estar em perigo para tirar seu perseguidor de seu esconderijo. E, Drizzt presumiu, se o perseguidor tivesse sido alguém da família do menino, como ele sem dúvida havia suspeitado, o perigo poderia ter desviado qualquer pensamento de punição.


  Agora era Drizzt quem estava em uma situação difícil. Ele havia sido descoberto. Tentou pensar em uma maneira de se comunicar com o menino, para explicar sua presença e impedir o pânico. O garoto não esperou por nenhuma explicação. De olhos arregalados e aterrorizados, ele escalou o banco — por um caminho que ele obviamente conhecia bem — e se lançou para os arbustos.


  Drizzt olhou em volta impotente.


  — Espere! — ele gritou na língua drow, embora soubesse que o menino não entenderia e não teria parado, ainda que entendesse.


  Uma forma felina negra correu ao lado do drow e saltou no ar, ultrapassando facilmente a fenda. Guenhwyvar aterrissou suavemente do outro lado e desapareceu no mato.


  — Guenhwyvar! — Drizzt gritou, tentando parar a pantera. Drizzt não tinha ideia de como Guenhwyvar reagiria à criança. Pelo que Drizzt sabia, a pantera havia encontrado apenas outro humano antes, o mago que os companheiros de Drizzt mataram logo em seguida. Drizzt olhou ao redor buscando um jeito de segui-la. Ele poderia escalar a lateral do desfiladeiro, atravessar o fundo e subir de volta, mas isso levaria muito tempo.


  Drizzt correu de volta alguns passos, então investiu na direção do desfiladeiro e saltou no ar, convocando seus poderes inatos de levitação no meio do salto. Drizzt ficou realmente aliviado quando sentiu seu corpo se livrar da gravidade do solo. Ele não havia usado seu feitiço de levitação desde que chegara à superfície. O feitiço não servia para um drow escondido sob o céu aberto. Gradualmente, o impulso inicial de Drizzt levou-o perto do banco distante. Ele começou a se concentrar em deslizar até a pedra, mas o feitiço terminou abruptamente e Drizzt caiu diretamente no chão. Ignorando as contusões no joelho e as perguntas de por que seu feitiço tinha falhado, Drizzt saiu correndo, gritando desesperadamente para que Guenhwyvar parasse.


  Drizzt ficou aliviado quando encontrou a gata. Guenhwyvar estava calmamente sentada em uma clareira, com uma pata casualmente prendendo o menino deitado com o rosto contra o chão. A criança estava gritando de novo — pedindo socorro, pelo que Drizzt supunha —, mas parecia ileso.


  — Venha, Guenhwyvar — Drizzt disse baixinho, calmamente. — Deixe a criança em paz — Guenhwyvar bocejou preguiçosamente e obedeceu, passeando pela clareira até ficar ao lado de seu mestre.


  O menino continuou deitado por um longo momento. Então, reunindo sua coragem, se moveu de repente, se levantando em um salto e girando para enfrentar o elfo negro e a pantera. Seus olhos pareciam ainda mais largos, quase uma caricatura de terror, espreitando de seu rosto agora sujo.


  — O que é você? — o menino perguntou na linguagem humana comum. Drizzt estendeu seus braços para os lados para indicar que ele não estava entendendo. Por impulso, cutucou um dedo em seu peito e respondeu:


  — Drizzt Do’Urden — notou que o menino estava se mexendo sutilmente, deixando secretamente um pé cair atrás do outro e deslizando o outro de volta ao lugar.


  Drizzt não ficou surpreso — e assegurou-se de que Guenhwyvar estivesse sob sua observação desta vez — quando o menino girou nos calcanhares e correu, gritando:


  — Socorro! É um drizzit! — a cada passo.


  Drizzt olhou para Guenhwyvar e deu de ombros, e a gata parecia dar de ombros de volta. 


  CAPÍTULO 3


 Os Filhotes


    


  


   


    


  


  NATHAK, UM GOBLIN MAGRICELA, ABRIU CAMINHO lentamente sobre a inclinação íncreme e rochosa, com cada passo medido pelo medo. O goblin precisava relatar suas descobertas — cinco gnolls mortos não podiam ser ignorados —, mas a criatura infeliz duvidava seriamente que Ulgulu ou Kempfana aceitassem a notícia de boa vontade. Ainda assim, quais outras opções Nathak tinha? Ele poderia correr, fugir pelo outro lado da montanha e sair para os ermos. Parecia um curso ainda mais desesperado, no entanto, uma vez que o goblin conhecia bem o gosto que Ulgulu tinha pela vingança. O grande mestre de pele púrpura poderia arrancar uma árvore do chão com as mãos nuas, arrancar punhados de pedra da parede da caverna e facilmente arrancar a garganta de um goblin desertor.


  Cada passo trazia um tremor pelo corpo de Nathak enquanto o goblin caminhava além do matagal que ocultava a pequena sala de entrada do complexo de cavernas de seu mestre.


  — Já passô da hora de voltá, mermão — um dos outros dois goblins no quarto bufou. — Tu meteu o pé tem dois dia.


  Nathak apenas assentiu e respirou fundo.


  — Eaê? — o terceiro goblin perguntou. — Tu achou os gnoll? — o rosto de Nathak empalideceu, e não havia respiração profunda que poderia aliviar o aperto que veio sobre o peito do goblin.


  — Ulgulu taí? — ele perguntou, reticente. Os dois guardas goblins olharam curiosamente um para o outro, e depois de volta para Nathak.


  — Ele achô os gnoll — chutou um deles, adivinhando o problema.


  — Gnoll morrero.


  — Ulgulu vai ficá puto — o outro concluiu antes de se separar do outro sentinela, um deles levantando a pesada cortina que separava a sala de entrada da câmara de audiências.


  Nathak hesitou e começou a olhar para trás, como se fosse reconsiderar todo esse curso. Talvez a fuga fosse preferível, pensou ele. Os guardas goblins agarraram seu companheiro magricela e o empurraram para a câmara de audiências, cruzando suas lanças atrás de Nathak para evitar qualquer recuo.


  Nathak conseguiu encontrar algum resquício de compostura quando viu que era Kempfana, não Ulgulu, quem estava sentado na enorme cadeira do outro lado da sala. Kempfana havia ganhado uma reputação entre as fileiras goblins como o mais calmo dos irmãos governantes, embora Kempfana, também, houvesse devorado impulsivamente o bastante de seus lacaios para ganhar seu respeito saudável. Kempfana quase não notou a entrada do goblin, mais preocupado em conversar com Calçalargas, o gigante das colinas gordo que anteriormente reivindicava o complexo de cavernas como seu.


  Nathak tropeçou pela sala, atraindo os olhos tanto do gigante da colina quanto do enorme — quase tão grande quanto o gigante — goblinoide de pele escarlate.


  — Sim, Nathak — induziu Kempfana, silenciando a reclamação do gigante das colinas com a mão, antes mesmo que começasse a ser pronunciada. — O que você tem a declarar?


  — Eu . . . eu — Nathak gaguejou.


  Os grandes olhos de Kempfana brilharam em uma luz laranja, um claro sinal de empolgação perigosa.


  — Eu encontrô os gnoll! — Nathak soltou de uma vez. — Tudo morto. Morte matada. — Calçalargas emitiu um grunhido baixo e ameaçador, mas Kempfana apertou o braço do gigante das colina firmemente, lembrando-o de quem estava no comando.


  — Mortos? — o goblinoide de pele escarlate perguntou calmamente.


  Nathak assentiu.
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Tinha tudo para nio dar certo.

Ou, no minimo, para me cansar
depois de um ou dois livros.

Era uma série com personagens ¢
temas inspirados em RPG, com
um deles sendo um cliché — um
elfo negro, raca tradicionalmente
vilanesca, que se rebela contra sua
cria¢io e se torna “bonzinho”. Mais
bonzinho, alids, que muitos herdis
de racas tidas como bondosas.

Aideia do protagonista “mais
humano que o humano” nio era
exatamente nova, e j havia sido
usada em outras obras literarias.
Trata-se de um personagem com
uma origem maligna — desde
um filho de demdnios até um
robd sem emog¢des — que admira
a humanidade, luta contra a sua
natureza e acaba se tornando um
farol de ética.

O que, entdo, haveria de interessante
nessa série com um drow bondoso?

A resposta tive jd no primeiro livro:
tudo. R. A. Salvatore sabe cativar

o leitor, mostrando as aventuras de
seus personagens como se fossem
um filme, criando a tensao na
medida certa até despejd-la em
cenas de a¢do tio bem descritas que
parecem estar diante do leitor.

A danca de cimitarras de Drizzt

¢ mostrada de forma tio perfeita
e harmoniosa que mesmo quem
nunca viu uma dessas espadas

curvas passa a acreditar que elas sao
as armas brancas mais incriveis do
mundo.

Os livros de Salvatore nio se
destacam apenas nos combates,

mas também no desenvolvimento
dos personagens. Em Refiigio, por
exemplo, temos figuras como o
ranger cego aposentado — um
mestre que vé mais agora do que
quando seus olhos funcionavam — e
uma rica galeria de viloes, incluindo
um completamente detestdvel.

Ao longo da Trilogia do Elfo Negro
(formada pelos trés primeiros
livros da série A Lenda de Drizzt),
conhecemos Drizzt e descobrimos
como ele se tornou o herdi que
adoramos. Vemos o comego da
saga de um personagem que vai
muito além do arquétipo de herdi
improvével e que ainda vai passar
por aventuras incriveis. Drizzt vai
atravessar o mundo para salvar um
amigo, vai encontrar o seu rival em
Artemis Entreri, vai combater mil
orcs, vai descobrir.o amor.

Mas essas sao histérias para outros (e
vindouros) livros. Felizmente, a série
¢ longa. Eu posso dizer. J4 li vinte

e oito romances de Drizzt... E nio
estou nem perto de me cansar.

— Rogerio Saladino
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